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RESUMO 

 

Empresas sem fins lucrativos, como asilos e casas de apoio, captam recursos para 

sobreviverem, prestando serviços à sociedade. Porém, como essas empresas captam os 

recursos de que necessitam? Neste artigo, analisamos a captação de recursos (CR) em duas 

organizações não governamentais (ONGs) de Florianópolis e elaboramos um modelo CR. A 

abordagem é qualitativa, com método interpretativo e técnicas de observação e entrevista. Os 

resultados mostram que a captação de recursos no empreendedorismo social é imprescindível. 

Os captadores de recursos são pessoas criativas que trabalham em campanhas de arrecadação 

objetivando prover recursos para as organizações, gerando valor social. Nossa contribuição é 

situar CR como um setor estratégico da empresa e propor um modelo de captação para 

empresas sem fins lucrativos. 
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1 Introdução 

 

Empreendedorismo social (ES) é a gestão de recursos aplicados em causa social, 

visando contribuir com o desenvolvimento de uma comunidade. ONGs são empreendimentos 

sociais, onde as pessoas de interesse público trabalham colaborando para atingir os objetivos 

da organização. O empreendedor social atua em problemas sociais, motivado pelas 

desigualdades sociais (Souza & Teixeira, 2019). Empreender soluções que emergem de 

criatividade, insights e ações solidárias, é promover valor social, mas com implicações 

político-econômicas. 

Os estudos sobre empreendedorismo social, desde 1998, se concentram em explicar o 

fenômeno, que é crescente, propondo princípios e aplicações, definindo seus limites. Revisões 

sistemáticas apontam temas subjacentes como educação, impacto social, autogestão, 

legitimidade, pequenas empresas, sustentabilidade (Gaiotto, 2016). Mencionamos ainda: 

inclusão social (Machado, Rafael, Cabral, & Figueiró, 2019) e captação de recursos, este 

último explorado neste artigo.  

Na estrutura organizacional, Captação de Recursos é um setor que exige competências 

empreendedoras, pois seu papel é explorar oportunidades de colaboração externa. Buscando 

“maior autonomia financeira e menor influência de seus financiadores”, as ONGs criaram 

alternativas de “geração de recursos próprios” (Mendonça, Miranda, & Ferraz, 2015, p. 105). 

Contudo, CR ainda não é uma função reconhecida (Sehnem, Duarte, & Dias, 2015), 

comparada com o setor de faturamento das empresas que visam lucro. 

Toda organização necessita de recursos. Empresas sem fins lucrativos, como asilos e 

casas de apoio, captam recursos para sobreviverem, prestando serviços à sociedade. Porém, 

como essas empresas captam os recursos de que necessitam? Esta questão nos levou a uma 

pesquisa de campo com intuito de conhecer a realidade empresarial e suas práticas de gestão, 

tendo em vista legitimar conceitos da teoria ES (Barbalho & Uchôa, 2019). 

O objetivo do estudo foi analisar a captação de recursos em duas ONGs de 

Florianópolis. Os nomes das empresas são fictícios X e Y, representando modelos práticos de 

captação; e o modelo teórico Z, idealizado a partir das experiências dessas organizações não 

governamentais. 

O método de análise é o interpretativo, com observação e entrevista, pois o 

desenvolvimento da teoria do empreendedorismo social requer interpretação qualitativa 

(Gaiotto, 2016). Visitamos as ONGs e conversamos com as gerentes e as captadoras. 

Acessamos os sites das instituições e navegamos nas páginas para conhecer os serviços 

prestados por elas, os projetos de captação de recursos e seus doadores. 

Os resultados mostram que muitas são as formas de captar recursos e projeto é o 

instrumento legal pelo qual as campanhas de arrecadação são levadas a efeito (Junior & 

Plonski, 2011; Tomomitsu, Carvalho, & Moraes, 2018). Por exemplo, arrecadação de 

alimentos, roupas, materiais, serviços, dinheiro, etc. Esses projetos de captação são 

publicizados como projetos sociais, na intenção de sensibilizar o público-alvo, os doadores. 

As pessoas que captam recursos precisam inovar, criando meios de captar para alcançar 

doadores de todos os níveis (Carmona, Martens, & Freitas, 2018). Promoções de empresas 

como o McDia Feliz e doações em contas de água e energia, são estratégias que vão além das 

quermesses. 

Nossa contribuição teórico-empírica é propor um modelo de captação de recursos para 

ONGs. E situar esta atividade na estrutura organizacional, como uma função específica, em 



 

 

  

que uma pessoa se dedica integralmente, exercendo um cargo. Desenvolvemos o assunto, com 

base em artigos que discutem temas do empreendedorismo social, explorando lucanas 

apontadas por pesquisadores nacionais e estrangeiro, descrevendo e analisando as empresas. 

 

2 Fundamentação 

 

O empreendedorismo social é um tema da gestão contemporânea. O negócio é 

conduzido através de projetos, cujo objetivo é pensar, desenvolver e implementar soluções 

colaborativas. Enquanto o empreendedorismo corporativo gera lucro, o empreendedorismo 

social gera impacto social (Carmona et al., 2018). Os limites de atuação do 

empreendedorismo corporativo, como investimento e retorno esperados, podem ser 

ultrapassados pelo empreendedorismo social, uma vez que a expectativa de ganho econômico 

não é o motor da ação empreendedora e sim os problemas sociais e a cidadania. 

A teoria ES evidencia os limites da gestão pública e dos governos, ao mesmo tempo, 

está legitimando conceitos futurísticos da Administração, como autogestão e adhocracia, que 

podem ser visto na prática que consolida outra forma de empreender. Segundo Abu-Saifan 

(2012, p. 23), o “empreendedorismo é um conjunto de atividades” extraordinárias, realizadas 

por “pessoas excepcionais” com mentalidade promissora. Essa nova perspectiva de negócio, 

abre um horizonte de oportunidades para a sociedade, as empresas, os gerentes e os 

colaboradores visionários. 

Os problemas sociais são interpretados pelo empreendedorismo social como 

oportunidades de negócios. O ES é precursor de um novo modelo econômico, onde o lucro 

social passa a ser o alvo das organizações (Silva, Moura, & Junqueira, 2015). Nessa nova 

lógica de mercado, as demandas da sociedade, com maior atenção à baixa renda, interessam 

aos agentes de mudança, que encontram nas necessidades não atendidas um meio de expressar 

seus insights.  

Um ensaio teórico que pretendeu definir o empreendedorismo social como uma 

disciplina que emana do empreendedorismo corporativo, indicou pesquisa sobre ONGs e 

novas questões, substantivas da teoria (Abu-Saifan, 2012). Pesquisa mais recente apontou 

temas estruturantes do ES, tais como: educação, impacto social, autogestão, pequenas 

empresas, sustentabilidade, legitimidade (Gaiotto, 2016). Mencionamos ainda: inclusão social 

(Machado et al., 2019) e captação de recursos (Sehnem et al., 2015). 

O ES nasce com a economia solidária, no momento em que os discursos político e 

econômico passam a interpretar as demandas da sociedade e as ofertas do mercado de outra 

forma, desta vez, no sentido de empreender soluções alternativas com resultados mais 

consistentes.  “Importa olhar para o empreendedorismo social como as funções empresariais 

levadas a cabo por iniciativa de agentes, tanto individuais como, principalmente, coletivos, 

oriundos do Terceiro Setor” (Moreira, 2017, p. 42).  

Os empreendedores sociais são agentes de mudança impulsionados pela pobreza e não 

pela riqueza. Por isso são pessoas excepcionais e suas características subvertem os parâmetros 

do empreendedorismo corporativo. São criativos, perseverantes, proativos, autônomos, 

solidários e sua visão de mundo é otimista (Abu-Saifan, 2012; Carmona et al., 2018). Eles 

buscam o sucesso, perseguindo uma causa social, apostam alto e se comprometem 

inteiramente, mas não estão sozinhos, pois o empreendimento é uma ação coletiva. 

Casos de sucesso na literatura são evidências do espectro ES (Abu-Saifan, 2012; 

Vogot & Bulgacov, 2019). Comerciantes, professores, estudantes, policiais, religiosos, donas 



 

 

  

de casa, artesãos, pescadores, nativos e outros, são atores sociais que empreendem e mudam 

realidades, transformando problemas da comunidade onde vivem em soluções 

compartilhadas. Recursos não são o fim do empreendedorismo social, são os meios pelos 

quais se promove inclusão social. 

Empreendedorismo e inovação são efigies de uma moeda chamada economia 

solidária, um tema emergente que está se tornando um dos pilares do empreendedorismo 

social (Medeiros, Machado, Pereira, Costa, & Gomez, et al., 2017). Empreendedorismo social 

e inovação social são teorias distintas, porém convergentes. “Apesar do conhecimento sobre 

empreendedorismo social e inovação social estarem em estágios diferentes, possuem pontos 

em comum” (Souza & Teixeira, 2019, p. 82), seu público-alvo é o mesmo, a base da pirâmide 

social.  

Uma interseção de habilidades: empreendedora, administrativa e inovadora, ocorre no 

empreendedorismo social. O empreendedor social precisa enxergar oportunidades e decidir 

sobre recursos, inclusive humanos; criar um produto/projeto e introduzir no 

mercado/sociedade. “Por isso, para além dos antagonismos que pode haver entre eles, subjaz 

uma cumplicidade objetiva. Dessa forma, outras modalidades de capital – como o capital 

cultural e capital social – assumem importância central nesse campo em formação” (Barbalho 

& Uchôa, 2019, p. 425-6). O negócio, o trabalho e seus resultados consequentes (positivos ou 

negativos) são compartilhados pela comunidade-alvo. 

As atividades de captação de recursos realizadas através de projeto se destacam porque 

investidores e executores podem estar envolvidos desde o planejamento até a execução. 

Assim, podem acompanhar o seu desenvolvimento e os resultados, inclusive na prestação de 

contas, para verificar se os objetivos foram alcançados dentro do prazo estabelecido. Oliveira 

(2015, p. 251) resume projeto em duas fases, isto é, caracterização e execução. 

 

Figura 1. Fases do projeto. 

Fonte: Oliveira, 2018. 

Caracterização é a fase de formação da equipe do projeto, identificação do problema, 

definição dos objetivos e alocação dos recursos. Execução é a fase de realização do trabalho, 

utilizando os recursos necessários, gerenciamento das atividades e avaliação dos resultados. 

A escassez de recursos, inerente do mercado, pode ser superada pelas ONGs, quando 

exploram novas oportunidades de negócios, gerando recursos próprios (Mendonça et al., 

2015). Em geral, as ONGs captam recursos do governo, dos serviços prestados e de doações 

voluntárias ou compulsórias. São diversas as formas de CR, “desde uma campanha temporária 

ou permanente de angariação de fundos e, ou doação, divulgação de conta bancária para 

doações espontâneas, convite para investir na causa, até incentivos fiscais de reconhecimento 

pela contribuição” (Sehnem et al., 2015, p. 78). As pessoas que captam recursos precisam 



 

 

  

inovar, criando novos meios de captar, para alcançar doadores de todos os níveis (Carmona et 

al., 2018). 

Autores que pesquisaram o assunto afirmam que é importante caracterizar essa 

atividade (Mendonça et al., 2015), podemos pensar em uma função organizacional em que 

uma pessoa se dedica integralmente, exercendo um cargo, assim como o comprador e o 

vendedor da empresa do primeiro setor, elaborando projetos e sendo o responsável pelas 

entradas de recursos da organização. E ainda, em um modelo de captação que defina as 

práticas desta função para explorar oportunidades de colaboração externa. 

 

3 Metodologia 

 

Esta pesquisa é qualitativa com método interpretativo, cujas técnicas são observação e 

entrevista. De acordo com Daft e Weick (2005, p. 74), “O processo de construção da 

interpretação pode ser influenciado pela natureza da resposta procurada, pelas características 

do ambiente, pela experiência prévia do questionador e pelo método usado para adquiri-la”. 

Pretendemos explicar uma realidade, considerando as experiências dos atores organizacionais 

e a literatura sobre empreendedorismo social, captação de recursos e gestão de projeto, pois o 

desenvolvimento da teoria ES requer interpretação qualitativa (Gaiotto, 2016).       

Analisamos a captação de recursos em duas organizações não governamentais que 

atuam em Florianópolis/SC. Os nomes das empresas são fictícios X e Y, representando 

modelos práticos de captação. E o modelo teórico Z, idealizado a partir das experiências 

dessas organizações. Visitamos as ONGs, observamos as estruturas organizacionais e 

entrevistamos as gerentes e as captadoras, bem como conhecemos algumas pessoas atendidas 

por elas, idosos e crianças.   

A ONG X é um asilo situado no Centro da cidade, criado em 1910. Construído 

inicialmente para atender moradores de rua e hoje abriga idosos em situação de pobreza. Os 

serviços prestados à sociedade são abrigo, refeição, enfermagem, fisioterapia e lazer. Além 

disso, emprega pessoas em funções diversas, como gerência, contabilidade, captação de 

recursos, assistência social, etc. 

A ONG Y é uma casa de apoio à crianças com câncer, situada ao lado do Hospital 

Infantil da cidade, fundada em 1975. A instituição hospeda acompanhantes e pacientes que 

estão em tratamento no hospital. Além disso, emprega pessoas em seus diversos setores, como 

gerência, financeiro, telemarketing, cozinha e serviços gerais. 

Na pesquisa de campo, fizemos contatos por telefone e por e-mail. Os dados foram 

coletados por meio de anotações decorrentes das observações, roteiro de entrevista 

semiestruturada e downloads de textos e imagens que estão disponíveis nos sites das ONGs 

pesquisadas. 

Nas visitas, observamos os trabalhos realizados nas ONGs. As gerentes nos mostraram 

as divisões das empresas e nos apresentaram pessoas e suas funções. Fizemos perguntas sobre 

suas atividades, sentimentos e expectativas. Vimos seus clientes/usuários, públicos diferentes, 

mas todos de baixa renda. 

Entendemos que o empreendedorismo social compreende a subjetividade e a 

objetividade dos atores, nesta ordem, idealismo e racionalidade. E a pesquisa qualitativa na 

administração envolve interpretação dos aspectos socioeconômicos que regem o ciclo de vida 

das empresas, esses aspectos não são indissociáveis e podem ser traduzidos como recursos. 



 

 

  

Até agora, a literatura se concentrou muito mais nos conceitos que sustentam a teoria 

ES, em construção (Barbalho & Uchôa, 2019), porém, este trabalho traz para a discussão uma 

das muitas práticas empreendedoras existentes no Brasil, que podem ser desveladas e cujos 

dados empíricos consolidariam a teoria e seu lugar na ciência. 

 

4 Resultados 

 

O empreendedorismo social não será jamais ignorado ou suplantado pelo 

empreendedorismo corporativo, uma vez que seus limites não são os mesmos. Antes da teoria, 

ações empreendedoras que promovem inclusão eram e sempre serão necessárias à sociedade.                 

Em visita à ONG X, observamos a estrutura da organização. O prédio centenário 

pode abrigar entre quarenta e cinquenta pessoas, dependendo do nível de necessidade dos 

internos. A gerente nos mostrou as divisões da empresa, como o escritório, os quartos, a sala 

de convivência, a cozinha, o jardim e a sala de terapia. Por ser um prédio antigo, requer 

elevado custo de manutenção. Por outro lado, está localizado próximo de um hospital público, 

caso haja necessidade, os idosos podem ser atendidos mais rapidamente.     

Esta ONG hospeda trinta e seis idosos e tem uma lista de espera de oitenta pessoas. 

Essa lista é organizada pela Assistente Social, que considera critérios que vão desde a 

capacidade da organização em atender a demanda, até o grau de necessidade ou abandono do 

pretendente. A instituição é dirigida por voluntários e emprega trinta pessoas com formação 

em diversas áreas, como nutricionista, enfermeira, contabilista, etc.  

Na entrevista com a pessoa responsável pela captação de recursos, ela disse: “A rotina 

da captação é, basicamente, diariamente buscar saber as necessidades, grandes e pequenas, da 

casa. De acordo com a necessidade, buscar o melhor canal para supri-la”. Perguntamos: Que 

empresas/instituições contribuem/colaboram com esta ONG? Sua reposta: “Não há uma 

empresa parceira com contribuição fixa. Algumas se disponibilizam a divulgar nossas 

necessidades aos seus colaboradores, e eventualmente a própria empresa doa”. Na conversa 

com a gerente, ela informou que a ONG não recebe verba do governo.   

Verificamos que a ONG capta recursos de diversas formas, como campanhas de 

arrecadação (“Seja um Mantenedor, Marmita Solidária, Pedágio do Asilo”, outras), depósito 

bancário, PagSeguro, doação na conta de energia, pequenos eventos (“Bazar de Outono, 

Bazar de Natal”, Leilões Beneficentes). A captadora explicou: “Faz parte da rotina do 

captador, mensurar os resultados e manter um relacionamento com doadores e parceiros”. A 

gerente disse que a instituição usa Whatsapp e Facebook, principalmente para recoltar itens 

com baixo estoque, como alimentos e materiais de limpeza. 

O compromisso assumido por esta organização de interesse público deve ser mantido. 

“O empreendedorismo social propõe que essas organizações superem a escassez de recursos 

por meio do reconhecimento e exploração de novas oportunidades” (Mendonça et al., 2015, p. 

107). A descontinuidade dos serviços prestados por falta de recursos traria prejuízos 

significativos à sociedade, estamos falando de vidas humanas. 

 



 

 

  

 

Figura 2. Campanha de arrecadação. 

Fonte: ONG X, 2019. 

Perguntamos: Como a ONG identifica as oportunidades de captação de recursos? Ela 

respondeu: “Não temos um canal específico, mas adotamos a verificação de páginas de 

entidades importantes. Temos assinatura no Google, de notificações quando saem matérias 

com expressões específicas que nos interessam, etc.”. Outra forma de captar é por meio de 

editais públicos, que a empresa participa. Um exemplo de edital específico citado foi o da 

Federação Catarinense de Basketball, cujo objetivo era a “seleção de entidades sem fins 

lucrativos, devidamente inscritas no Conselho Municipal de Assistência Social, através de 

análise do Projeto e documentos de habilitação, para repasse de recursos no exercício de 

2019, com a finalidade de qualificar os serviços sócio-assistenciais” (Edital 001/2019).  

Na conversa com a captadora, inquirimos: A ONG tem parceria com a Receita 

Federal? Conte-nos. Pelo que respondeu: “Não é uma parceria, mas solicitamos doação de 

itens para fazermos um bazar e seremos contemplados em breve”. A gerente explicou que a 

instituição capta recursos para ter autonomia administrativa, pois quando recebia verba do 

governo, havia exigências que prejudicavam o planejamento da organização. Por exemplo: 

quando políticos exigiam que o asilo abrigasse dependentes químicos ou quando tal exigência 

implicava em superlotação.  

Sobre projetos de captação, a ONG informou que mantém permanentemente o sistema 

de doações por depósito bancário, PagSeguro e conta de energia, os principais anunciados no 

site do asilo. “A captação de recursos não é tida como uma atividade pontual, mas como um 

processo. Todavia, necessita de um planejamento minucioso antes de qualquer ação” (Sehnem 

et al., 2015, p.77). Além de doações, é possível que pessoas físicas e jurídicas possam investir 

em suas imagens. Ao contribuírem, a sociedade reconhece seus gastos como responsabilidade 

social.  

Em visita à ONG Y, observamos a estrutura da organização. O prédio é moderno e 

bem localizado para atender as crianças e seus acompanhantes. A gerente nos mostrou as 

divisões da empresa, como recepção, sala de convivência, refeitório, suítes mobiliadas, capela 

ecumênica, brinquedoteca, área de lazer, escritório e sala de telemarketing. A instituição tem 

vinte apartamentos e hospeda até quarenta pessoas em trânsito. Trata-se de uma associação de 

voluntários. Eles promovem eventos no Hospital Infantil para integrar colaboradores e 

melhorar o atendimento hospitalar em relação à saúde infantil. Realizam atividades em datas 

festivas para levar alegria e ânimo para as crianças internadas.  

Na entrevista com a pessoa responsável pela captação de recursos, dissemos: Fale 

sobre seu trabalho nesta ONG, considere a rotina, suas expectativas e resultados (+/-). Ela 

externou: “O maior desafio de uma instituição é elaborar o planejamento estratégico que 

possa dar diretrizes e ações a serem executadas... Os resultados financeiros poderiam ser 

ampliados significativamente, desde que alguns obstáculos fossem superados”. Parece haver 

maior atuação do espírito empreendedor e menor atuação do espírito administrativo nesta 



 

 

  

organização. “O empreendedorismo social é, portanto, caracterizado por certa composição 

desses três tipos de capital – econômico, social e cultural – que, articulados, compõem o 

capital simbólico dos empreendedores sociais” (Barbalho & Uchôa, 2019, p. 426). 

Perguntamos: Como esta ONG capta recursos? Sua resposta: “A captação de recursos 

é realizada por meio de promoções de eventos sociais, doações de pessoas físicas e jurídicas”. 

As formas de captação desta instituição são: campanhas de arrecadação, eventos filantrópicos, 

telemarketing, doações por meio de depósito bancário, PagSeguro, projetos sociais 

(auditados), etc. 

 

Figura 3. Formas de captar recursos. 

Fonte: ONG Y, 2019. 

Inclusive, o prédio atual foi construído por meio de campanha de arrecadação (McDia 

Feliz) e o terreno foi cedido pelo governo estadual. A gerente frisou que a instituição não 

recebe verba do governo. 

Na conversa com a captadora, perguntamos: Como a ONG identifica as oportunidades 

de captação de recursos? Ela respondeu: “Por meio de editais eletrônicos, indicações, etc.”. 

Continuamos: Cite alguns? Ela disse: “Normalmente quando se tem conhecimento são 

elaborados projetos específicos de acordo com as necessidades da instituição”. A gerente 

informou que receberam recursos para reformas e manutenção das instalações mediante edital 

do Tribunal de Justiça. “Desse modo, pode-se dizer que o empreendedorismo social 

configura-se como uma nova perspectiva, principalmente no campo da gestão e da 

intervenção social, pois apresenta uma forma diferenciada de ver o mundo” (Machado et al., 

2019, p. 3). 

Sobre parcerias com a Receita Federal (RF) e projetos de captação de recursos em 

andamento, a captadora disse: “A cada dois anos são destinadas mercadorias apreendidas 

[pela RF] e que podem ser vendidas em bazares devidamente organizados pela instituição, 

mediante apresentação de proposta de projeto específico”. Em relação às contribuições de 

empresas privadas, a ONG solicita contribuições que vão desde alimentos até descontos 

especiais nas compras de material de consumo. Além disso, existem parcerias com 

organizações como o Supermercado Angeloni que recebe o troco dos consumidores como 

doações para a casa de apoio. 

Perguntamos ainda: Qual seu cargo/função? Ela respondeu: Assessoria Executiva. Isto 

mostra que a função de captador(a) de recursos não é reconhecida por esta organização. No 



 

 

  

entanto, os captadores são responsáveis pelas entradas de recursos dessas organizações. Sem 

eles, não haveria receita ou as receitas não seriam planejadas adequadamente. Mendonça et al. 

(2015, p. 110) afirmam: “ONGs, as quais buscam desenvolver empreendimentos sociais que 

permitem a independência financeira de comunidades carentes, devam também buscar 

desenvolver sua própria sustentabilidade financeira”. Organizando seu setor de captação de 

recursos, comparado ao setor de faturamento das empresas com fins lucrativos. 

Modelo Z é um projeto de captação com cinco estágios de gestão: Monitorar 

oportunidades, Analisar a viabilidade, Projetar a captação, Executar o projeto, Avaliar os 

Resultados (MAPEAR). Nesse sentido, com base em Xavier (2008), destacamos alguns 

pontos fundamentais para que as ONGs possam ampliar suas possibilidades de capitação de 

recursos e elaborar seus projetos. 

 

4.1 Monitorar oportunidades 

 

Monitorar e identificar oportunidades, é um estágio crucial no empreendedorismo e na 

captação de recursos. A integração dos colaboradores internos e externos é uma atividade 

geradora de oportunidades de capitação. No caso das ONGs, a promoção de eventos regulares 

para manter o relacionamento com os doadores e ampliar sua participação, produz sentimento 

de bem estar pela contribuição com os objetivos dessas instituições. 

O monitoramento estabelece um canal de comunicação para encontrar editais públicos, 

criar uma agenda de trabalho, estabelecer parcerias (públicas e privadas) e a formação de rede 

social que envolva os interessados na causa social, utilizando tecnologias como internet e 

mídias sociais. Nas ONGs X e Y, as captadoras monitoram oportunidades por meio do 

Google e de redes sociais. 

 

4.2 Analisar a viabilidade 

 

A viabilidade do projeto envolve, pelo menos, três fatores: tempo, custo e qualidade. 

Um projeto é viável se for executado dentro do tempo planejado, com os custos adequados e a 

qualidade esperada, atendendo as expectativas dos interessados, como o investidor, o gestor e 

as entidades reguladoras. 

O tempo é fator determinante na capitação de recursos, uma vez que os recursos 

precisam ser arrecadados dentro do cronograma para atender as demandas da organização. O 

custo do projeto deve ser mensurado de acordo com a previsão de receita, nesse caso, as 

receitas são originárias da capitação de recursos. A qualidade é fator subjetivo, dadas 

expectativas dos interessados, mas é essencial no projeto. Esta é verificada pela eficiência do 

serviço prestado, quando os usuários e financiadores (doadores) fazem avaliação positiva da 

instituição. Nas ONGs pesquisadas percebemos uma atenção especial com a qualidade da 

estrutura, do atendimento e dos produtos utilizados pelos colaboradores.  

Neste estágio, a gestão de risco é indispensável, as planilhas de investimento e de 

retorno são instrumentos que demonstram o custo/benefício do projeto. Sendo assim, 

destacamos a importância da capitação de recursos, inclusive para manter a qualidade dos 

serviços prestados pela instituição. 

 



 

 

  

4.3 Projetar a captação 

 

Projetar a captação de recursos é delimitar o objeto (o quê?), estabelecer objetivos 

(quanto?/quando?) e planejar ações (quem?/onde?), seguindo um método (como?). Este é o 

estágio de projeção das atividades necessárias à captação, definindo-as no tempo e no espaço. 

As empresas podem economizar recursos usando projeto programado ou adaptado. Por 

exemplo: o esquema de captação de recursos usado no edital A, pode ser usado em editais 

posteriores, de mesmos requisitos, ou adaptado para o edital B, de requisitos 

semelhantes/diferentes. 

 

4.4 Executar o projeto 

 

Neste estágio, as pessoas que fazem parte do projeto trabalham para atingir os 

objetivos preestabelecidos e o espírito administrativo é requerido para coordenar esforços e 

manejar recursos. A valorização das pessoas na empresa gera um clima organizacional 

favorável. O gerente/captador de recursos pode energizar as pessoas e elas conseguirão 

alcançar os resultados esperados. 

Nas ONGs pesquisadas, observamos a valorização dos colaboradores pelas gerentes e 

a valorização dos usuários pelos colaboradores. Na casa de apoio, conhecemos uma criança 

que estava em tratamento de câncer e vimos a forma amorosa como as pessoas que trabalham 

naquela instituição tratam seus hóspedes, dando esperança aos desesperançados.  

 

4.5 Avaliar os resultados 

 

Avaliação dos resultados é o estágio de prestação de contas do projeto. Para tanto, 

sugerimos alguns parâmetros de avaliação: comparar os resultados com os objetivos 

planejados, prestação de contas dos recursos investidos, aprovação dos relatórios e pesquisa 

de satisfação dos interessados. Em seguida, divulgação das metas realizadas. Todo projeto de 

captação consome recursos, por exemplo: as doações através do PagSeguro não são 

repassadas integralmente para a ONG porque é cobrada taxa de transação financeira. E ainda, 

publicidade e propaganda necessárias à divulgação de companhas também demandam gastos.  

 

5 Conclusão 

  

Analisando as ONGs X e Y, concluímos que estas empresas sem fins lucrativos não 

recebem verba do governo para se manterem. Elas precisam captar recursos, uma vez que os 

serviços prestados à sociedade não são cobrados dos usuários. No caso do asilo, os internos 

contribuem com um percentual de suas aposentadorias, mas na casa de apoio, as crianças e 

seus acompanhantes não pagam pela hospedagem e demais serviços recebidos. 

Estas empresas captam recursos de maneiras diversas, identificamos: campanhas de 

doações, editais públicos, depósito bancário, PagSeguro, contribuição na conta de energia, 

troco nos supermercado, parcerias com empresas públicas e privadas. As ONGs pesquisadas 

usam redes sociais e mídias sociais para monitorarem oportunidades de captação e divulgarem 



 

 

  

suas campanhas de arrecadação de recursos, sejam de alimentos, roupas, material de limpeza, 

etc. 

As pessoas que trabalham nessas instituições de interesse público são colaboradores 

contratados e voluntários que atuam nos departamentos dessas organizações. São 

empreendedores e administradores comprometidos com a missão da empresa. Porém a função 

de captador (a) de recursos não é usual, existindo na informalidade. As características 

comparadas do captador podem ser apontadas: criatividade para elaborar projetos de captação; 

conhecimento das oportunidades de mercado; capacidade de estabelecer relacionamentos com 

os doadores em níveis diferentes; e poder de persuasão, dadas as necessidades da organização 

e de seus beneficiados. 

Reunindo conceitos de projeto e as experiências das ONGs em questão, elaboramos 

um modelo de captação de recursos para empresas sem fins lucrativos. Um projeto de 

captação simplificado que começa no monitoramento – quando a organização busca no seu 

ambiente, oportunidades de colaboração externa; viabilidade – quando se analisa o 

investimento/retorno das oportunidades identificadas; projeto, quando se elabora projeto de 

captação para editais e outras ofertas; execução, quando o projeto é desenvolvido; resultados, 

quando se avaliam os resultados do empreendimento. 

Nas ONGs, encontram-se entrepreurship e intrapreneurship sociais, pessoas 

extraordinárias que trabalham movidos pela causa social, suas expectativas vão além do 

dinheiro e do poder, o que importa para eles é promover inclusão social e o status de cidadão, 

no discurso e na prática.  

Entendemos que captação de recursos é um tema fundamental do empreendedorismo 

social. Por isso, recomendamos pesquisas levando em conta os estágios do modelo Z 

(MAPEAR). Por exemplo: como os captadores de outros tipos de empresas monitoram 

oportunidades? Como escolas, hospitais, igrejas e presídios captam recursos? Quais projetos 

de captação podem ser usados em que situação? Desta forma, desenvolve-se a teoria ES. 
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